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Tendo a língua muito longe da palavra literária, tomava de alguns rabiscos sempre com o 

mesmo intento – tão-somente extravasar! Quando muito, transferir minhas fantasias para 

uma língua verbal. 

______ 

Vivia bem com o marido, mas só na sintonia que a submissa de hoje é capaz de aparentar. 

No aconchego do travesseiro, sonhava todas as noites com o gosto da língua física sobre o 

cio de outras bocetas – por mais que o papel de esposa jamais trocasse meu macho, com o 

seu soberbo pau, por quaisquer taras lingüísticas que freqüentassem-me os sonhos. 

Aliás, como diria depois, acordava muitas vezes sexualmente satisfeita, mas 

lingüísticamente insaciada. 

______ 

Pois, aos poucos, a lingüística do meramente literal foi aplicando-se à tara maior do 

sublimemente literário. 

Seu veio Bovary meio às avessas levou-a a Virginia Wolf; depois... à ardorosa Anais, à doce 

Florbela Espanca – e à lírica-luz de Safo... minhas musas, mais que inspiradoras, às quais 

ousei enfim dedicar toda a minha língua. 

____________ 
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